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• 
expelia os üemonios, em teu j 
nome, e lho proibimos, por-
que não te segue conosco". 

O testemunho do Livro Si-
grado diz-nos que essa quei-
xa é velha quanto o Cristia-
nismo. 

Fizeram-na os apóstolos ao 
Méstre, ha quasi dois mil a-
nos. No momento atual, a-
qui, sob o céo do Cruzeiro 
d o Sul, dirigem-na ao Presi-
dente da Republica os pseu-
dos-Cristãos. 

Não se pôde barrar Cami-
nho á verdade. Nem mesmo 
duvidar se das divinas senten-
ças que procedem do pensa-
mento de amôr do Verbo de 
Deus. 

Cumprir o que Ele manda 
é mesmo difícil. Muito dilicil. 
Pior, entretanto, é nSo se ten-
tar esforço algum afim de se 
entender e sentir a incontes-
tável significação das palavras 
que pronunciou e merecem ser 
respeitadas. 

"Porque me chamais: Senhor, 
Senhor... e n?o fazeis o que 
d i g o ? " (Lc. VI, 46) 

Nas lides da caridade não 
haveria ligar para os dissidios, 
si se acatasse simplesmente o 
ardente desejo do Divino Juiz, 
cuja palavra de vida sadia vi-
ve esquecida. 

Na passagem evangélica que 
encima estas linhas, o discí-
pulo do Cristo faz menção 
de "a lguém" que, de bôa fé, 
e talvez, com bom resultado, 
"expelia demonios", na lin-
guagem do evangelho—ou cu-
rava os obsediados, como o 
fazem os espíritas—ou sarava 
os alienados como o não fa-
zem os denunciadores ou 
queixosos do atual momento. 

Fundamentava-se a q u e l a 
queixa ciumenta dos compa-
nheiros queridos do Nazareno 
no fáto de que o "a lguém" 
(certamente um piedoso israe-
lita) não fazia parte do apos-
tolado e fòra pilhado em fla-
grante na prática de um áto 
recomendado aos discípulos 
pelo Senhor. 

Atualmente, essa denuncia 
reveste-se do mesmo emba-
samento de barro, a que nein 
o fogo ardente do coração dos 
apóstolos de verdade chegou 
a queimar... 

— " N ã o está revestido de 

missJo canón i c a ! " — voei-
féra a igreja de Roma. 

—"Não possúe uni diplo-
ma I — obtempera a ciasse itsé-
dica materialista. 

Esta e aquela não estão 
com a razão, que aconselha 
moderação. Uma e outra co-
locam-se em situação de infe-
rioridade, incapazes de com-
bater os átos instintivos do 
coraçSo fechado ao Hospede 
Divino. 

E os discípulos também não 
tiveram razão, mas, chegaram-
se a ela, iluminados pelos re-
lâmpagos da fé, legando aos 
queixosos de lioje uma lição 
que não imitam, e aos ho-
mens em geral a liberdade a 
que têm direito. E foram mais 
justos os denunciadores que 
surgiram ha deis mil anos u-
trá2. Vendo se prejudicados, 
na missão que julgavam pri-
vativa déles, não recorreram 
aos tribunais da terra. Dirigi-
ram se aos céos. Foram ao 
"Caminho, á Verdade e á Luz". 
Fôram direito aos pés d o 
Méstre, a ouvir-Lhe o juizo 
réto e inquebrantável que e-
ternamente perdurará. 

E sen; mágoa, humildes, 
obedientes ao Verbo, tiveram, 
conformados, um despacho 
desfavorável, com o qual se 
não conforma a falsa cristã-
dade dos dias atuais: 

— Méstre, timos alguém 
que expelia os demônios, 
em leu nome, e l/to proibi-
mos, porque não te segue 
conosco. (Lc. IX, 49) 

Mais justo que seus discí-
pulos, falando para estes, 
com os olhos postos nos so-
fredores do mundo inteiro, fa-
la para a eternidade, para que 
todos, "que lenham ouvidos", 

— oiçam: 

— Não lho proibais.'... por-

que quem fai milagre em 

meu nome não (li: mal de 

mim. (Mc. IX, 38). 

Deixai falar agora os ho-
mens rotineiros em matéria de 
religião. Deixa-los queixar... até 
que lhes chegue aos ouvidos 
moucos a palavra de JoSo: 
"Nunca um homem falou co-
mo aquele homem I " 

— Méstre, vlniils, ei> Teu no-
me, alguém curando e...—Não 
lho proibais ! •• 
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N ã o foi, sem razão, que a-
bri desassombradamente contra 
o espírito retrogrado e dogmá-
tico da época. As ciências, a 
cada passo ou a cada instante* 
rasgam-se nos n o v e s horir.ontes, 
abrindo-nos clareiras de luz. 
Richcc, depois de profundas e 
díTm-ndas esplanações, ousa 
sí irtmr nós que o homem, 
queiram ou não queiram, — pos-
sue — o aiz • seus ou seja, o 
sexto sentido, que r,ão é outra 
revelação sinão da alma. H a re-
ligiões que foram impostas de-
pois de arduas lutas, o que fez 
Gustavo Wasa, depois de ven-
cer Cristiano II. Ha religiões 

imperialistas, adequadas ás exi-
as dos nababos, 
religiões, que se 

ram, submissas e venais, 

gencias dos nababos, ou me-
lhor, religiões, que se manifes-

Quando nordetemos a pen-
sar no nosso procedimento 
já ocorrido na presente exis-
tência, avaliamos quilo infi-
nita deve ser, como de fáto 
é, a misericórdia do Deus pa-
ra com os Seus filhos, que 
faz que esqueçam as misé-
rias, o lôdo e o sangue em 
que, positivamente, estiveram 
mergulhados em existencias 
anteriores. Com efeito, não 
fòra a divina esmola do es-
quecimento dos nossos cri-
mes pretéritos e o espetvo 
terrível do remorso nos fa-
ria baquear em meio ás di-
ficuldades da vida. 

A recordação dos erros de 
outras existências (diz-no-lo a 
intuição) faria que a vida hu-
mana se tornasse insuportá-
vel, visto como o conheci-
mento do quadro imaginário 
desses erros, de proporções 
as mais das vezes incalculá-
veis, bastaria para acarretar 
o abatimento moral, o desâ-
nimo ás creaturas. 

Quem, por exemplo, viesse 
a saber que fora o algoz dos 
próprios pais ou irmãos nu-
ma existência passada, n âo 
teria coragem para olhá-los 
com dignidade, enfraqueceria, 
caírin no desespêro, dificul-
tando muito e muito o seu 
progresso, o seu aperfeiçoa-
mento. 

'O esquecimento das nos-
sas culpas praticadas em an-
teriores existências ó tão ne-
cessário como o ar que res-
piramos. Si nos causa desà* 
nimo, vergonha, e sentimos 
calafrios ao lembrarrnonos 
das faltas da presente exis-
tência que, presumivelmente, 
serão menores que as de ou-
tras vidas, (porque já mais 
evoluídos somos), de que pro-
porções nâo seria o mal que 

ao deus M a m o m . Essas religiões 
não encantam a alma. N â o c o n -
solam os corações aflitos ou fe-
ridos pela dôr. 

Apenas seduzem os olhos 
com espetáculos cspaUjaOilosos 
ou com pompos idades terre-
nas. 

Contudo, lâBemos. que o 
côrpo é da terra e o espírito, 

.sendo luz — é de Deus. 
O espírito é a manifestação 

do sopro div ino e o côrpo — 
a revelação da matéria, da cor-
rupção, das misérias, das fra-

3ueZas, dos defeitos, da podri-
ão. 

Qualquer que seja "a condi-
ção do homem sobre a face da 

nos causaria a tétrica lem-
brança do quadro glacial das 
nossas faltas e crimes das e-
xistencias passadas? Ninguém, 
portanto, seja precipitado em 
julgar que o esquecimento 
dos fátos das vidas passadas 
é uma prova da inexistência 
da lei da Reincarnação. Tal 
juízo é erróneo, desastroso 
e é exclusivamente oriundo 
da falsa concepção tradicio-
nalista ou personftlista. 

O esquecimento das exis-
tôncias pretéritas é uma elo-
quente manifestação da Mi-
sericórdia e just iça d iv inas ! 

Amadeu Santos 

Terrst, o seü espírito, consoárt* 
te ao dizer d u m fi lósofo ale-
mão, — o seu espírito, repita-
mos, deve ser c o m o a chama 
duma vela. E m qualquer posi-
ção que a coloquemos, a luz, 
que t de Deus, procura o Al-
to. 

Mas, o imperativo dogmáti-
co , impingido sem provas ou 
seni argumentos lógicos, irá de-
saparecer. Esses deuses terre-
n o s - - d e u s e s de barro ou de 
ouro também c o m o os deuses 
mitológico», serão caídos d o 
seus nichos ou de seus tronos. 

Necessitamos da Verdade 
d o meigo Nazareno, Neces-
sitamos unicamente, para nosso 
consolo e suprema esperança, 
das palavras D 'Aquc le que, na 
frase encantadora de Castelar, 
só tinha coração para amar e 
IlfctiM para. bendizer. 

Revigoremos, pois, os nos-
sos espíritos para a vida do a-
lérn-tumulo, em busca de L u z 
e de Deus. 

I N S E T I C I D A 
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A P R EC E 
Faz-se preciso que o ho-

mem reconheça a necessida-
de da Luta como a do pão 
cotidiano. 

A crença deve ser a bús-
sola, o farol nas obscurida-
des que o rodearSo na exis-
tência passageira e a prece 
deve e«r cultivada, nffo para 
que sejam revogadas as dis-
posições da lei divina, mau 
a-fim de que a paciência l-
nunde o coração de forta-
leza nas lulas ésperas, porém 
necessárias. A alma, em se 
voltando para Deu», n ão de-
ve ter em mente se não a hu-
mildade sincera na aceltaçflo 
de sua vontade superior. 

De "Emanuel'' 
F . Xavier 

CURSOS POR CORRESPONDÊNC IA 

COMERCIAIS : Guarda-livros, Correspondente Comercial, Chefe 
: de Efcôritório, Datilografia e Taquigrafia 

IGRlCOltS .* Agricultor, com o respectivo curso de Contábil!*-
ta, diversos outro» curso» referentes á Agricultura. 

Faça o iseü curso por correBpotidenda, para í«#<> não 6 preci-

so sair de sua coec. — Escreva hoje ãesmo to ProL ANTONIO 

FIALHO—Caixa Poolal, fá 

Linha Mogiana — G U A R Á - E. de S. Paulo 



A NOVA ERA 

Rrinoipios Espiritas 
( d 

D E U S 
O Espiritismo; ciência filo-

sófica religiósa, é a mais res-
peitável força contrária á ex-
pansão do materialismo que se 
conhece. Apoiando-seiia Ciên-
cia enriquecida com as luzes da 
inais elevada filosofia espiritua-
lista, o Espiritismo ensina e pro-
va a existencia de Deus pela 
maneira mais racional e lógica 
que se pôde conceber, levan-
do ás Consciências essa cçrle-
za magnifica que t^nto digni-
fica a humana creaiiira. O 
Espiritismo proclama a exis-
tência de uma Inteligência Su? 
prema, causa imanente de to-
das as cousas, Deus, Creador 
do Universo (espírito e ma-
téria) e Legislador Onipotente, 
autor das leis naturais que re-
gem todos os mundos. 

c 
S a b ã o 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não astraga 

o» tecidos 
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F R A N C A 

Dentro da mais rigorosa ex-
pressSó lógica, a coníepçSo 
espirita^ de Deus se impõe po-
derosamente á consciência dos 
estudiósos do espiritualismo 
em geral, a ponto de levar lhes 
a certeza irretorquivel da ver-
dade fundamental do Espiri- ' 
tismo: Deus existe. 
, E nós, os profitentes des-
sa Doutrina Redentôra (por-

D o R i o d e 

N a sede d o Centro "Família Es-
pírita", á rua d o C a r m o , 1 5 , rea-
lizou-se, ontem, nesta capital, 
a sessão pública de caridade que 
costumeiramente è ali elevada a 
efeito todas as segundas-feiras, 
ás i o horas. 

A sessão da ultima noite, entre-
tanto, revestiu-se de particular 
significação para o momento a-
tual, postò que foi especialmen-
te votada á homenagem justa e 
merecida que o Centro " F a m í -
lia Espírita" prestou ao ilustre 
General M m o e l Araripe dc Faria, 
c o m o manifestação de gratidão 
e de solidariedade pela brilhan-
te entrevista que esca alta paten-
te do nosso Exercito concedeu, 
ha poucos dias, ao conceituado 
vespertino "Diár io da Ncice" 
desta capital, 

Presidida por seu Diretor-Espi-
ritual, Snr . Mariano R a n g o 

CUMPRIMENTO DA LEi 
CmlÜUí'11 (2 !.« 3ÍS- í l tEIiffl fliül«) 

S5o os próprios livros sa-

cros, a começar pelo Velho 

Testamento, que nos elucida 

(«dos esses pontos, a come-

çar por dizer ao próprio Moi-

sés: 

"Eu Bou o Senhor, teu D«iih, 
' que ti' tirou do Egito, da casa 

(In escravidão.— N3o terás em 
minha pifes&itçft deuses estra-
nhos.— Não farás para ti iirni-
pcoiti dc escoltara, nern figura 
ttl^umn que ba no ulto do cio, 
ou em bfltxo na terra, ou que 
ost:í debaixo da terra nas á* 
ctins. N io na adorarás o nein 
lhes darás culto." 

Moisés foi tirado da escra-
vidão moral e n3o ffsica. Da 
escravidão aos preconceitos de 
lipmens .que não sentiam cm 
seus coraçfíes o surlo magni-
fico da espiritualidades que 
nos induz á prática dos átos 
piais nobilitantes, que sSo a-
qiietes mais elevados possível 
è que nos fazem sentir em 
posso próprio eu a magnifi-
ciência de Deus como Espi-
rito, e Verdade. 

Mqisés, nada mais foi de 
que um grande médium, um 
médiuni predestinado para um 
grande médiuqi, um médium 
predestinado para urri pôvo e 
para uma, óptica-
, Porisso, foi êle . tirado da 
escravidão ideologica do ma-
terialismo que sepulta o ho-
mem em vida na terra, para 
se fornar um condutor de es-
píritos á finalidade da sua ver-
dadeira missão sôbre a terra. 

Porque antes de Moisés os 
liomens desconheciam o que 
efetivamente a vida proporcio-
nava de mais encantador, dq 
verdadeiramente imperecível, 
que é o conhecimento do "por-
que" da sua própria vida, da 
imortalidade das suas almas, 
assim como também da sua 
tiansmiçSo simplesmenle be-
néfica-

A Moisés, foi-lhe portanto, 
determinado que não deveria 
ler em sua presença deuses 
extranhos, porque o verdadei-
ro :'iJ(jus é um único, e que, 
assif f isendo, não podetía ser 
conftcicmado pelas in3os pe-
caminol*as. dqshomens nenhu-
ma imagem oíl-"figura alguma, 
quer fossem elas inspiradas 
das alturas dos céos de cons-
telações refulgentes que fôr-
ma esse imenso espaço sob 

que c ela o Cristianismo de 

Jesus na sua pureza primitiva, 

sentimos o s . benefícios dos 

frutos espirituais dessa con-

vicção que se não confunde 

com a fé céga, porque é a 

resyltante de uma demons-

tração científica e -filosófica 

aureolada pela verdade procla-

mada pelas experiências de 

muitos anos eje incançaveis 

trabalhadores nos mais civili-

zados países da Terra. 

ConL na t.a página 

J a n e i r o i s 

d'Aragona, a nossa sessão teve 
o concurso de numerosa assis-
tência, da qual se destacavam, 
alem d o homenageado, várias 
outras figuras de relevo na vi-
da Espírita carioca. 
O Snr. Mariano R a n g o d 'Ara -
gona iniciando os trabalhos a-
pontou os traços que carateri-
sam a personalidade do - Gene-
ral Araripe de Faria e exalta-
tou a aticude que o valoroso 
soldado d o Exercito Brasileiro 
assumia agora como soldado 
de Cristo, em defeza da sagra-
da causa d o E S P I R I T I S M O . 

Falaram ainda o Vice-Presi-
dente da Liga Espírita d o Bra-
sil, ó Diretor do Centro Espí-
rita Sto. A n j o n i o de Padua c 
também o snr. Gastão Vi tor io , 
ardoroso defensor da causa Espí-
rita; o escritôr e jornalista Os-
v a l d o Paixão que ofereceu sin-

ANTENOR R A M O S 

as quais as aves recortam em 
todas as extremidades; quer 
no panorama extenso da ter-
ra onde as campinas verdejan-
tes ou ÍIS suas florestas esta-
belecem a harmonia suavíssi-
ma das mais encantadoras mi-
ragens; quer nas profundesas 
inotas dos azulados mares 
em cujo leito plácido refletem 
as extrelas o esplendor da sua 
luz noturna para nós e dia 
para outros mundos, desse 

cero e vibrante testemunho de 
sua fé como profissional e co-
m o cidadão. 

T e n d o sido especialmente con-
vidada a imprensa desta capital, 
estiveram também presentes o 
representante do " D i á r i o da 
Noite'* e o da "Vanguarda" ; o 
primeiro usando também da 
palavra e associando-se á ma-
nifestação, reafirmou os seus 
propositos de continuar a cola-
borar pelas colunas d o seu jor-
nal na defeza e na propagação 
da sublime Doutrina Espirita. 

O General Manoel Araripe 
dc Faria agradece, por fim, co-
m o v i d o e em singelas palavras 

mar imenso sobre o qual flu-
tuam os grandes casarões de 
ferro vomitando nuvens de 
fumo que se evclam pelo es-
paço e que vão transmitindo 
mensagens de confraternisa-
ção entrtf os diversos povos 
da terra... 

A sobrevivência do espírito, 
portanto, como personalidade 
astral, está perfeitamente de-
finida em sentido diréto com 
Deus em Espírito e Verdade, 
como já nos adyirtíra o excel-
so Cristo nestas sintéticas pa-
lavras: " Ô que é de espírito, é 
Espírito; o que é da carne, é 
carne". 

E é ainda essa mesma e su-
blime personalidade que acres-
centa para a nossa moior fe-
licidade no discernimento des-
ses preceitos trancendentais 
que o Espírito sopra onde 
quer e que nós ouvimos o 
seu rumor, a sua voz mas 
que não sabemos de onde ê-
le vern e nem para onde êle 
vai. E neste particular Jesus 
avança de uma maneira ex-
traordinaria desde a demons-
tração precisa, segura, tncon-
fusa de seu Pai o nosso Pai 
em Espírito supremo, até os 
espíritos mais retardatários e 
máus (demenio) que também 
nos ensina a fôrma de evita-
los ou de educa-los, com o 
poder imensurável da fé que 
transporta as montanhas das 
incogruencias que trazemos em 
nós próprios e que sempre 
tem nos impedido de avar ç tr 
para os daminios da espiritua-
lidade puramente salvadora, 
deante a qual vamos perceber 
um Deus Onipotente, Onicien-
te e Onipresente cheio de a-
môr para com a sua creação 
e não na sua fôrma antropo-
morfica cogitando de arqui-
tetar céos para alguns de seus 
filhos e infernos pata outros 
e até mesmo limbes para as 
inocentes criancinhas... 

No campo dessa concepção 
do neo espiritismo, portanto, 
vamos compreender que lia 
côrpo material e eôrpo astral 

de sinceridade, as homenagens 
que acabava de receber e con-
f i rmou alguns dos conceitos 
que emitira na sua referida en-
trevista ao vespertino "Diár io da 
Noite" . 

Encerrando a sessão, o Dire-

tor Espiritual convidou a todos 

os presentes a um instante de 

recolhimento e sob intensa vi-

bração, pronunciou fervorosa 

prece ao Altíssimo. 

Rio deJaneiro, 25 de julho de 1939 

Centro "FAMÍLIA ESPÍRITA" 

( F É ) 

I M P R E S S O S ? A N O V A E R A 

para o homem, ou matéria e 
espírito. E o ilustre esculápio 
q u e recentemente teve a inge-
nuidade de dizer em público 
que os espíritas negam a exis-
tência de Deus, porque não o 
aceitam em sentido material, 
e que portanto o que não é 
material não pôde sobrexistir, 
e que nós somos por princí-
pio e por báse negativistas, 
que nos perdoe, pois dá um 
testemunho eloquente do des-
conhecimento dos mais rudi-
mentares preceitos da precla-
ra personalidade de Jesus e 
de todos os seus apóstolos 
e discípulos. 

Queremos crer que êsse 
distinto facultativo tenha 
Jesus em conta do Deus co-
mo o tem lamentavelmente al-
gumas ideolegías que preferi-
ram a letra que mata ao espí-
rito que vivifica no dizer dos 
sacros livros, isto é, Coríntios, 
3 õ. E assim sendo puderam 
formar um Deus produto de 
uma iríátematica confusa na for-
ja de um Pai, de um Filho e de 
uni Espírito Santo. Um Deus 
que deixando de dar a sua as-
sistência a outros muitos mun-
dos superiores á nossa mi-
nuscula Terra, aqui viéra su-
jeitar-se as ignominias de al-
mas verdadeiramente não e-
voluidas corno ele próprio co-
mo creador já deveria saber 
melhor de que aqueles que o 
sacrificara num madeiro infa-
mante. Concebendo um Deus, 
emfim, que ele mesmo se-
gundo as palavras de seus e-
vangelhos nos diz e nos en-
sina: 

"Deus nunca foi visto por al-
guém. O Filho Unigénito que 
está no seio do Pai, ele no-lo 
declarou" (Jcão cap. v 18). 
Pois Jesus nos disse tantas 

vezes: 
• ' O Pai, que me enviou, ele 
mesmo testificou de mim. Vós 
nunca ouviste a sua voz, nem 
viste sc-u parecer; e a sua pa-
lavra não permanece em vos; 
porque, pó que ele enviou, nes-
se não Cfêdtó vós. Examinai ns 
escrituras: porque vós cuidais • 
têi* uelás <t vií!a eterna, e são 
elas que de mim testificam." 
(Cout. no próximo número) 

Doenças mais comuns 
, e 

seus melhores rernedios 
Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doenças do estomago, intestinos, gastro-enterites, 
diarreias de crianças e adultos, ulcera» tio estômago, co-
lites, etc., usar o LEITE I)E BISMUTO COMPOSTO 
do Pheo. Tilo Lívio Teseira. 

Doenças dos olhos, Coiijtmúvite. t rachòma, úlcera da 
corne», ptc.-us»r COLÍRIO DIVINO, AOÜA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das velas respiratória?, tosse, bronquites, dor 
de garganta, gripe — usar XAROPE SANTA CRUZ 
OU BALAS PEITORAIS. 

»Sííliis, Feridas,Espinhas, Coceiras,Rpumadsmo, Acido 
Úrico s, et o. — iisnr o EL IX IR SULFUROSO DECAJÚ. 

Amarelão, vermes, lombriga, anémia, fraqueza etc.—-
usnr VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqueza, nervoeísmo, neurastenia, falln de memo-
ria - UH$r «. <il*ARANÁTOL 

Doenças '!'> e.--to!nngo, intestinos o fig.-dos.azia, pri-
pú" dU ventre, biliosidade, acido uriw» — urár SAL E-
FERVECENTE TEIXEIRA; vcrdadeiit. Sal dc $»Úde. 

Maleita, sezão, impaludismo ou feljre "palustre - usar 
o ELIXIR ANTI-MALARICO TEIXEIRA. 

Prlsfin de ventre, indigostàb. falta de purnante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
COM CAJtl ETA MA RI NO oi» o SAL EFERVESCENTE. 

Dores musculnt-es, nelvragías, reumatismo—usar o 
LIN1M ENTO TEIX EíRA. 

Doenças das Senhnras, im?«ul3ridr»des, menopausa, 
dôr de cabeça, nervosismo, etc.,— Usur o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 

Inúmeros atestndos dp médicos-e pessoas curadas gíi-
rantenj a maravilhosa efi^aeia destes ótimos preparados! 

Prcdutcs do Laboratorio LEITE OE BISMUTO COMPOSTO 
27-7 

« C Y R 1 L O & H I L Á R I O S 
FABRICANTES DE A P A R E L H O S A GAZOGENEO 

- O PAIU MOTORES FIXOS E CAMINHÕES o -

Grandc eficiência, e economia para os iuteresfados, pois um a-

parelho <IP sua FABRICAÇÃO com força motriz de 30 CAVALOS 

o— funciona 6 horas, apenas com 1 saco de carvào —o 

Perfeição e garantia - : - — : - RUA JULIO CARDOSO 1.260 

B R I T A D Q R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cerca3 de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, eévas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas d água, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 
BENEDIOTO M. M I R A N D A 

á rua Estevam Bourroul, n . 684 



t ira a dor e reanima 

• As crianças em ida-
de d« crescimento <lu-
pendem muita ener-
gia vital na forma-
ção de novas células. 
Cumpre compensar 
esse gasto excessivo, 
dando-lhes TONICO 
BAVER. 

Tcn i to b h v s r 
BOM PARA TOPOS 

ESPECIAI.mAIiESil-AR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS 1)E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e Rasidencia: 

Rua Hsjoi C;.iia!i2lB I . H4B 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

£ l à . . J * K 3 K 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

12SMO 
7$000 

SECÇÃO LIVRE 
Preto por B ih a S300 

Anúncios, cdtlalp, ele., prc;oa 
a comliiimr-se 

Correapondencia para a Caixa (15 
Á direct) rio jornal não é »li-

daria, ria parte, cont RS ide-ius 
eXpomlíoiMtfpor seus cola-

boradora 
Não se devolvioa originai*, incs-
tno os que não Bão publicados. 

Assinalara por 12 mfces 
,. ,. 0 u PH1LCO 38-10T 

Agente nesta prsça: A n g e l o P P O B O t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. cia Conceição, 694 

0 B S 

Dr. T. Novclino 
Medico pota 1- neiildadti de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA OEISAL-OIItt R M A — TARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

- Rua Monsenhor Rosa, 785 

] E . S, Paulo Franca 
. 

Pele e denies... 
I ™ Qusreis ter boa peie c 

dentes bons ? 
Mjndai mr hoje mesmo o'vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
C!rUf];láo dentista uni 10 ano» 

de tirocínio 
Avenida Floriano Peixoto. 383 

UBERI.ANU1A - : : — Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e í 

o Inferno — A O í n e s i s — Obras Pói- ' OURAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

t " m a s . _ . . . ene. a 85 DR . PAUL O IB IER DR. BEZERRA D E MENEZES 
O que ti o Espiritismo ene. 55 A , „ | i s e <1:ls Cousas br. 4S ene. 6$ A Doutrina Efpírita como Fi-

" " O Espiritismo br. 6S ene. 8$ losofiá Teogdnica br. 2$ ene. 3$ 

E T C . 

ene. 

ene. 

ene 3$ 
ALFONSE BUÉ ;, Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

O Principiante Espirita 

A Prece 

DANIEL SUAREZ ARTAZU j Magnetismo Curador br. 45 ene. 6$ li 

Maneia bch. 75 ene. 9S ; Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

N O G U E I R A D E FARIA rativu br. 6$ ene. 8$ . Mediunidade Poliglota (Xenoglossin) -

O Trabalho dos Mortos bch. 63 ene. 8$. G U E R R A J U N Q U E I R O i ® 5 Enigmas da Psycometria e os Fe-

ESTRELUTA illNIIOR 1 0 , Funeraes de Santa Sé br. 55 ene. 7$ ji A * ™ l e > , e s i " Z * £ £ ? « l 

br. 6$ Versos Moriiooirm Morte ed. vol. br. 55 ene. 7S 

br. 5S Rimas de Além Tün ulo br. 4$ P i m e n t o e Vontade - A Metapsi-
i/ir-T/->n m i n o . ca Humana — Fenómenos no momen-

to c K V I C T P R , H U . 0 0 „ ' • M A N O E L P IZARRO lo da Morle ene. ed. 7$ 
NaSombraena Luz Crut.) br. 7$ ene. 9$ ; Contradições de Catolicismo e , í r , M n P U K 

Do Caivano ao Infinito « br. 85 ene. M a t io Protestantismo br. 7$ ene. 8} , . , . T . . 7 , r e 
Redenção (rrn.) br. 7$ ene. 9S ° V Joana i A r c Médium br. OS ene. 8$ 

^ ' B ITTENCOURT SAMPA IO O Mundo I v i s i v d e a 

As Minas de Sineorá 

O Mendigo do Presidio 

M É D I U M A Q U I N O : Jesus Perante a Cristandade Guérra br. 3$ ene. 4$ 

A Barqueira do Jucar (rm.) br. 55 ene. 7$ b r 5 $ m c 7 $ j Q p , . o b l ! C a d o S 5 r d o 

Conde J. \f. ROCHESTER De Jesus para as Crianças Destino e da Dòr br, 8S ene. 105 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ br. 2$ ene. 4$ Depois da Morle br. 65 ene. 8$ 

M IGUEL VIVES M A N O E L ARÃO N o '«vlsivel br. 8$ ene. 10$ 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ O Claustro (belísssimo rm.) ene. 6$ : ° Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

A N O E L A G U A R O D — : O Além e a Sobrevivência 
„ . n n , , C O N A N D O Y L E do Sér br. 2$ ene. 4$ 
Grandes e Pequenos Probleros A Nova Revelação br. 45 ene. 6$ o Grande Enigma br. 4$ ene 05 

FiiA*s ÇA i ivAP iF P A D R E M A R C H A L , Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

Mir«(a A« Espírito Consolador br. õ$ ene. 8$ ANTOINETTE BOURD IN 
m l r e , a Dr. 4» ene. Di Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6S 

C A R L O S IMBASSAHY _ . C O M U N I C A Ç Õ E S A N T n w m i IMA 

A Margem d o Espiritismo br.5S ene. 75 Convite á Felicidade br. 25 „ „ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 G U S T A V O M A C E D O . J ; g n a ^ * 

O Evangelho das crianças cari. 3$ 

O CoraçSo de Jesus 2$ 

DR . A. L O B O VILLELA Religiões Comparadas br. 65 

Pallngénese (obra importantíssima) FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 

brocli. 35 j Parnaso tle Aléin Túmulo ene. 8$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA AMALIA D O M I N G O S SOLER 

O Beijo da Morla br. 45 ene. OS Fragmentos das memorias do 

Esplrilo das Trevas br. 85 ene. 105 Padre Germano br. 7$ ene. <)$ 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R O O 

Jesus c sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ ; O Protestantismo e o Espiri-

Hilariias br. 4? ene. 75 t ismo í Luz dos Evangelhos 6$ 

A Caminho do Abismo br. 4$-enc. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4 l ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 65 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

i Catecismo Espirita br. ed. i S cn t . 50$ 

I; Preces e Fxplanaçfte? b r . a t l f e n l 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br, 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja do Silencio br. 4$ euc. 6$ 

D R A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Pálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

ElucidaçSes Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

I Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN. 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A, T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

i Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

Medlunidades do sr. Carlos 
. Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

; Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

:i Enearrogamo-no» do eneotmitdar todo e 
!' «iunlquer livro espirita nüo conataate doa-
ij ta lista — O« i^ítiftoa deverão vir aeoln-
; panhados da importância em èheoue, vai-
IHmtA} oo reiíiatrailo c valór e mais o por 

; te. (1$000 por volume) enderaçndos á 

"ANova Ero"-Cx. 6 5 - F ^ i n c s -

Operador Parteiro 

A N O V A E R A 

U M INSTRUMENTO MUSICAL D E Q U A L I D A D E 



A NOVA ERA 
ESTEVE nósta cidade, o snr. 
Saturnino Pereira daSilva, nosso 
ilustre confrádc e representante 
da "União Espírita1 Sbrocabana" 
da cJditdc de Sorocaba. 
' O snr. Saturnino Pereira da 
Silra .eateyo cm visita demorada 
áa instalações da Casa de Saúde 
"Alan-Kardec", manifestando-se 
bem impressionado pela mo-
delar organizarão daquele Eata-
fcelèciraento Sanitario.eaja efidtén-
c»a 'éoncernente ao problema éo-
çtaJ Üos alienados, vçm sendo 
compíovada cm todos òs recan-
tos do Brasil. 

em Kibelrão Preto, tendtjcompa-
redtJo grande numero . de . pes-
soas. ' ' 

A "A Nova Era" noticiando o 
seu passamento, íaz votos ^ara 
que o sen espirito encontre;, no 
«eió dó AMeaimò,' unia eterna 
bôàm-aventurança 

© 

Da Diretoria do Grêmio do Gi-
násio do Estado, <ie8ta: cidade, 
reeebémos utii «mvft» pilra assis-
tir aó Balle de Coíoaçao da Rai-
nha dòs Estudantes, senhorita 

A n o 12.° J orgão semanal espiritico Num. 528 
Maria Izabel Balieiro,recentemen-
te eleita pelos nóssos ginasianos 
párft ocupar aquele interessante 
cargo. 

O aludido Baile será realiza-
do no dia 12 de agosto p. vin-
douro, ás 22 horas, nòs sslões 
da Associação dos Empregados 
no Comercio de Franc. 

ACHA-SE nésta cidade, tendo 
nos honrado com eua visita, o 
Aósao preeado coníráde Franeá--
ço Amadeu, representante do jor-
nal ''Aurórn", órgão espírita, edi-
tado no Rio d« .faneiro. 

O nosso visitante s confrádc 
vem realizando em diversas cida-
des paulistas, infizeras conferen-
cias espíritas. Em vários centros, 
tem pregado o debatido os pro-
blemas transcendentais do esj>-
ri tis mo, fazendo vòr a necessi-
dade que assiste no homem, dê 
retornar ao receaHsò da fé e mo-
delar à sua vida, através os prin-
cípios fundamentais da moíál 
cmt» . -

O CENTRO Espírita "Galrbar 
S chutei" do São Paulo fez rea-
Míàr a 46 dq mês próximo trán-
eáto; em suá -séaè social, uma 
fésta de Catecismo das crianças, 
nà qual tomaram parto qunsi 200 
pessôas, inclusive mais de uma 
centena do alunos. 

Nas festividades denen rolada?/ 
houve distribuição de rotfjpâs ás 
criaôças póbres e , presente«-' aos 
aloiioa mais assíduos no Catecis-
mo. 

Diversos números de poesias 
foram interpretarias {telas seguin-
tes pessoas: NiUß Pagllirfni, 
Malfada Moniioz,2s'lvia pitgH«rin», 
Otilia Alves, Kusapiü. Paladino, 
António Abrão. Jaté M uni«, Ni-
êta Alves, Matilde* Felis, Lourdes 
Munis, Lucia Scali? etc. 

Discursaram durant«1 a f-stivî-
; d&de, os nôssos eonfiáile? Fi avio 
Fùçco, Alfrtido Paliárii»}, Mjlésio 
Martim, Jo5oTornl«, Mat-cos 8ali-
chen e Armando Fh.sco, Prési-
dente da Associarão do Propa-
ganda Espírita do Estado <ic São 
Paulo que, cm suas palavras e-
xaltou os efifórços dispendidos 
pela» professora da. Amélia Pa-
gliarini pela stth dedicíula missão 
evangélica da infancia. 

ÔNTBM, diu 2 do Agosto, fr?tc-
jou o, seu 50 anivtrrsano m t aliei o, 
p nosso presíiilo eonfráde e mui 
dedicado auxiliar Simpliciano Cae-
tano de Mem-ze.ii. 

víío decorrer da sua longafeis-
, tÔncía, o snr..SimpHçiano" C. do 
MèneSíís tem í-ido um inçansavt.l 
propagador dos ideais espiriiis-

• tas, e neftfíi fôlUn, os s cus servi-
ços vem sendo inestimável valor 
é afieáçia, sempre comprovados 
péla nos.-m organizarão direti-
va. . ' 

! Á "Nova ËraV cuntpHmehta ao 
seu amigo o .Siü))'tíçi:tn.i, 
íiuÃuràndo-Ihe continua pVOspcrí • 
d ad«? nos dias futuros d - e i is Um-

EM 'dias da «emana passada, de-
sÍRcarnou na cidade dç Ribeirão 
Preto, o snr. Qlegarfôltóena.ãn-

. tigo'»iorador d<> Franca. 
Era filho do ftbãso confrade 

Francisco Rocha, aqui residente. 
Submetido a uma delicada tà-
tenrençâo cinlrgies, o sr. Olegá-
rio Rocha não resistiu a mesma, 
vindo assim ocasionar cr sen de-
senlace. 

O sou sopultamento reaUaou-se 

Espera nça 
o 

Astcfpho de Oliveira Filho 

I' 
Esperança! Quem me déra 

ter ainda uma esperança! 

T r a z e r s e m p r e na l e m b r a n ç a 
a l g u m bera que a m e n t e e s p e r a ! 

E s p e r a n ç a ! Q u e m p u d e r a 
ter-te s e m p r e em pensamento , 

C o m o o d o c e m o v i m e n t o 
d e um s o r r i r d e p r i m a v e r a ! 

E s p e r a n ç a ! E u bem q u i z e r a 
q u e na v i d a p a s s a g e i r a 

f o s s e s « l e s m o p u r a e v e r a , 
f o s s e s m é s m o v e r d a d e i r a ! 

T u a p r o m e s s a f a l a z 
s o n h a d a , n i n g u é m d e v e r a 
t a n t o tens tu de inenüáz, 
o q u a n t o ten% d e I n s i u c f r a ! 

M a ? , e m tudo o nada impera ! 
E i s q u e tudo é u m a i r r i são ! ' 

Es te m u n d o é u m a (juimérti! 
Esta vida, uma . i l u são ! 

«Quem e s p e r a s e m p r e a l c a n ç a , 
s e m p r e a l c a n ç a ou d e s e s p e r a » 
M;us, o inundo 6 uma b a l a n ç a , . 
B a e s p e r a n ç a u m à q u i m e r a » . 

Debele: essa risentiu éra 

do m e u . c a v a l o «aUi/ Jo» , 
q i íé em v ã o mmlni a lu i« e s p e r a 

q u e a m i n h a a l m a t > p c r a em v ã o ! 

O m e u cava l inho, . . Era 
fe i to do uin pau de barnbú 

v e r d e l a m b e m , como tu. 
e s p e t a « v a > v e í d e g a l e r a ! 

U m a e s p e r a n ç a sinctvrn, 
éu.vténlio desde tn iança ! 

Mas, ei-su... Triste e^poninç'}»! 

Esj ,a é R de <iueinnadit espér í i ! 

Franca, af/osio 2, 039. 

O Espir i t i smo cm 

Prosscgu-1 aoimadoramenre os 
tráb,t{hos,espíritas nesta prt>s-
pêra cidade. Os confrades vão 
cgmp.reep^ííitd«) dia a dt.r a nc-
ccssiáadc de ama uiwío cada 
vez f»iíis fraterna. e, por isso 
mesmo. O; A m p a r o d o A b o não 
tem faltado. O Õnrrc» B p i r i t a 
" F é , Rsper«jaçA c Caridade" , 
sob a prrsiiimcia do sr. Gus-
tavo S i l va i v<?na satisfazendo 
normaln^^ite a sua alta finalida-
de, realizando semanalmente 
traljalhoí de .estudo e prega-

1 
ndia 

AGRICULTORES E CR IADORES 

Sacnria, prod. veferinarios, sementes, mudas, adubos, etc. 

com garantia de qualidade e p r o c e d e r a encontrareis no 

D K L J O S I T O F R A N C A N O 
RUA VOLUNTÁRIOS DA FIUNCA, 99G 

FRANCA Caixa 'postal, Î 2 t E- S. Paulo 

çoi'S doutrinarias/ sessões de 
curas psiquicas.e expcrimeiuais 
com bons resultados. Foi fvin-
d iiío mais um niuJco espírita— 
Centro Espírita "Joana D ' A r c " 
cujo presidente é o snr. O.icr-
fre Fernandes de Oliveira, es-
forçado trabalhador da Seara 
dc Jesus. O s estatutos jà estão 
legalizados e a sede social está 
em Construção- O n o v o prédio 
d o ''Penates. Áfían-Kardec", sa-
natório para ob?ed.iados, es í i 
em adiantado estado de cons-
tmçáo na Vila Óswaldo, lindo 
local, com ótima vista panorâ-
mica. Está á testa desse etnpre-
endimento o dedicado confra* 
dc sr. Alc ino Guanabara do 
Nascimento, atilado, dinâmico, 
abnegado n o cumprimento da 
tarefa que se impoz. 

Q u e Dtus ampare a tndos 
que m o reja m na Seara d o Mes-

tre para que'seus f rutos ' a to-
dos , saciem. 

D o Correspondente 

D e Jacares inho 
E M 3 de Ju lho do corrente a-
noi fundou-se cm Jacaresinhp, 
Est, do Paraná a "Sociedade Es-
pírita Ca i rbar Scbutel", tendo 
sido eleito membros diretores 
da mesma instituição o> seguin-
tes senhores: 

Presidente, Artur Moreira 
Bastos; Vice pres., Antonio C o r -
tez Ferra i ; i . Secretario, Osr 
car Setúbal; 2. Secretario, Be- i 

nedíto Manzano; I . Tesoureiro, 
A u g u s t o H ò f m a m ; 2. Tesou-
reiro, Manoel Pereira Garr ido; 
Zelador , João Fernandes dc Oli-
veira; D i r e t o r Espiritual, Pedro 
Alves. 

O s referidos elementos da 
citada agremiação ' otimamente 
orientada» desejam preliminar-
meote organisar -seus trabalhos 
c p m e s c o l a de e s t u d o , 
das obras fundamentais de Allan-
K a r d e c , excelente biblioteca e 
aulas dc catecismo as crianças. 
Para o fu turo pretendem cons-
truir o prédio próprio da re-
ferida instituição com aparta-
mentos para escolas para ensi-
nos etc, e fundar estabelecimen-
tos dc caridade em suas várias 
modalidades, seguindo assim os 

. preceitos de Nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo: — ' U n i -
vos c instrui-vos". — "Fóra da 
Caridade não lia Salvação." 

Pedi mos. á Deus, para que o 
programa sabiamente or^anisa-
do peles çitàdbt c dedicados 
confrades, seja transformado em 
realidade, desejando lhes paz, 
felicidades c prosperidades. 

Princípios Espldlas 

(Continuação da 2 a pá(j. 

Eminentes s á b i o s d e Iodas 
as nacional idades proclamam 
seni; r e b u ç o s a grandeza d o 
Espir i t i smo, e., a s s im, af irmam 
9 e x i s t e w í a de D e u s , cjtie ve-
neram, em espír ito e verdade, 
, Dirá o leitor incrédulo, ma-
terialista: 
— C o m o poderá alguém afir-
mar a existência de Deus que 
se não vê, não se sente, 
n ã o s e c o n c e b e ? 1-
o Espiritismo responde: 

Nâo é sómente o que po-
demos vêr. que existe. Nin-
guém vê o Unido elétrico,; e 
élc fornece-nos força, luz e 
calôr. O irnan alrái a agulha, 
por exemplo, e quem já viu 
essa força poderosa ? Ninguém 
yê ou apalpa a própria cons-
ciência e êJã é juiz severo que 
nos repreende qup.ndo efr^-
mos... Não vêmos Deus, por-
que nem tudo é . matéria,' visi-
vel pelos nossos orgâos ma-

B o r d a d o s 
N a mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R . T E D E B O R D A R , a rcyis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 880, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3 $ c o o . 

teri.-iis Entretanto, estudando 
a grandeza do Universo, os 
planetas, e astros, por exem-
plo, todos submetidos a um 
rigoroso determinismo resul-
tante de leis, inflexíveis que 
nâo foram feitas pelos homens; 
qyando observamos as admi : 

ravei? manifestações do reino 
mineral, aqui neste nosso pe-
quenino planeta, transforma-
ções variadíssimas que se rea-
lizam de conformidade com 
determinadas leis imutáveis; 
quando estudamos a maravi-
lhosa vida dos vegetais, as 
magestosas demonstrações da 
inteligência dos animais, e, 
sobretudo; quanto volvemos a 
nossa atenção para nós mes-
mos e procuramos apreendei 
o complexo da nossa própria 
organização material e espiri-
tual, — somos leyados a crer 
que aciriia de tudo, presidin-
do á indisctitivel apoteóse da 
natureza, está uma Força In-
teligente, que tudo crêa, a So-
berana Vontade que tudo con-
diciona dentro da infinita amr 
plitude das •leis naturais, que 
são a espressão positiva e inH 
ludível dessa mesma Vontade 
Soberana, potencialidade eterna 
que ern Deus se contém. 

E então, embevecidos na 
contemplação das cousas; ad? 
mirados das insuperáveis be-
lezas da natureza; iluminados 
pela manifestação da vida que 
eçtúa em todos os seres, nós 
n< s rendemos reverentes ao 
Greador dessa natureza que 
nos deslumbra, e somos em» 
poigados pela crença em Deus, 
crença que nasce de uma 
convicção inevitável porque 
se origina do estudo da crea* 
ção natural. E o homem, po-
bre pigmeu que o orgulho 
esmago... é forçado a con-
vencer- se de que, pairando no 
infinito, vibra sem cessar o 
Espírito Tpdo Poderoso, nos? 
so Pai Celestial, a tudo con-
duzindo para uma finalidade 
tão grandiosa, infinitamente 
grandiosa, como a perfeição 
infinita, apanagio de Deus, 
Sim, leitor amigo, Deus exis-
te de toda a eternidade. E' o 
Greador do Universo. E ' nos-
so Pai Espiritual porque creou 
os nossos espíritos- Somos 
irmãos. ; 

Odilon J. Ferreira 

E c o n o m i s e tempo e dinheiro 
no beneficio de s e u c a f é 

JOAQUIM 1)1000 PKRfi lPA, com sua máquina ambu-
lante está ,8 pi o para oferecor-Jhe v:mtng.;ii8 ftò beii ofício _ de 
#eu cafi'', pois n sua niâqiií.ría etnRsífiea o imsino cm 6 bicas 
sáUètajtendo perftijainrníe as exigências proferidas. 

Tem ;» vantagem de fazer o sertiço em sua própria fa-
zenda por preços vantajoso?, aproveitando :iio<l:i a rasca para 
8dulK» e ecünomlsandò carreto» etc. -^ Atende chamados para 
qual<pjfir parte —Preços módicos. 

Rua Dr. Frederico Moura, 445 F R A N C A 


